
Assim como os pais são importantes para o 
sucesso de seus filhos na escola, as escolas 
também atuam melhor quando os pais são 
totalmente respeitados e engajados como 
parceiros na  escola. Estar envolvido como 
parceiro significa que os pais1 ajudam na 
tomada de decisões importantes sobre a 
educação de seus filhos e sobre o programa 
escolar.  

A Lei Estadual Reconhece o  
Papel dos Pais 
A Lei da Reforma Educacional de Massa-
chusetts de 1993 (Massachusetts Educa-
tion Reform Act of 1993, MERA) é a lei es-
tadual mais importante que governa a edu-
cação pública em Massachusetts. A MERA 
exige que todas as escolas elementares, 
secundárias e vocacionais independentes, 
estabeleçam um Conselho Escolar, School 
Council2.

O propósito do Conselho Escolar é o de 
assegurar que os pais e as comunidades 
tenham um papel significativo na configu-
ração da política escolar, dando-lhes uma 
voz de igual importância ao lado dos pro-
fessores, diretores e parceiros da comuni-
dade na tomada de decisão da escola. 

As escolas dão diferentes nomes para estes 
Conselhos, como por exemplo, Conselhos 
Escolares Locais, “School Site Councils”, 
Equipes de Tomada de Decisão Centraliza-
dos-na-Escola, “School-Centered Decision 
Making Teams,” e Conselho Consultivo 
Escolar, “School Advisory Teams.” Como 
são referidos pela lei como “Conselhos Es-
colares”, este é o termo usado ao longo de 
todo este Boletim. 

Associados do Conselho Escolar 
Um Conselho Escolar é um grupo repre-
sentativo, com base-edificada na escola. 
“Representativo” significa que os grupos 

chave que fazem parte da escola devem ter 
um lugar no Conselho.

A MERA especifica que devem estar asso-
ciados ao Conselho:

•	 O diretor da escola, que é o co-pres-
idente;

•	 Os pais dos alunos que estiverem 
freqüentando a escola e que devem ser 
eleitos pelos pais dos alunos da escola;

•	 Os professores selecionados por out-
ros professores na escola;

•	 Os membros da comunidade; e

•	 No nível de 2º Grau, os  alunos.

A lei exige que os pais “tenham igualdade 
com o pessoal profissional” nos Conselhos. 
“Igualdade” significa que os pais devem es-
tar em igual número que os professores e 
o diretor. A lei também afirma que os Con-
selhos devem representar a diversidade 
racial e étnica da escola e da comunidade.

Responsabilidades do Conselho 
Escolar
Cada diretor de escola é responsável por 
estabelecer um processo representativo na 
seleção dos membros do Conselho. Como 
co-presidente, o diretor deve fixar uma data 
para a primeira reunião. Esta data não pode 
ultrapassar quarenta dias após o primeiro 
dia de aula. Nesta reunião, um segundo co-
presidente deve ser selecionado por todo o 
Conselho. 

A lei aponta as seguintes áreas de importân-
cia nas quais os Conselhos devem auxiliar 
os diretores a:

1.	 Adotar objetivos educacionais para a 
escola

2.	 Identificar as necessidades educacio-
nais do aluno na escola

3.	 Rever o orçamento anual em anda-
mento para a escola

4.	 Desenvolver os planos de melhoramen-
to que devem corresponder ao plano de 
melhoramento do distrito

A Voz de Todos os 
Pais é Importante!

Embora os Conselhos Escolares 
dêem aos pais uma voz nos assun-
tos da escola, nem por isso eles po-
dem ser considerados organizações 
de pais.  A lei de Massachusetts 
exige que os pais participantes dos 
Conselhos Escolares sejam eleitos 
por outros pais de estudantes que 
frequentam a mesma escola, e a 
eleição deve ser adiministrada pela 
“organização de pais e professores 
reconhecidas localmente”. Portanto, 
a força da voz dos pais no Conselho 
dependerá de que haja um grupo 
forte e atuante de pais na escola 
e onde a diversidade de vozes dos 
pais seja ouvida e respeitada.

Os pais que não forem membros de 
uma organização de pais ou de pais 
e professores terão ainda a pos-
sibilidade de se candidatar e votar 
para em eleições para represen-
tantes dos pais do Conselho. 

 1	 Além dos pais verdadeiros, a MERA inclui um tutor ou responsável legal ou outra pessoa que substitua os pais como, por exemplo, um avô/avó ou padrasto/
madrasta com quem a criança vive ou uma pessoa legalmente responsável pelo bem-estar da criança.

2	 M.G.L. Capítulo 71, Sec. 59C.
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5.	 Rever o manual do estudante durante 
cada primavera, para determinar se 
algumas mudanças são necessárias 
no Código de Conduta ou política dis-
ciplinária para o próximo ano letivo. 
(Conselhos somente para o 2º Grau).

Embora nas áreas acima a lei descreva o 
papel dos Conselhos como “diretores aux-
iliares”, ela continua afirmando que os 
comitês das escolas eleitos para o distrito 
podem conceder autoridade adicional aos 
Conselhos Escolares na área de política 
educacional.

Plano de Melhoramento Escolar
O trabalho mais importante do Conselho 
Escolar é o desenvolvimento de um Plano 
de Melhoramento Escolar. É com este tra-
balho que toda a comunidade escolar de-
senvolve as estratégias de objetivos e pla-

nos para tratar das necessidades conheci-
das. Ao desenvolver o Plano de Melhora-
mento Escolar, os pais podem causar  um 
grande impacto ao assegurar que sejam 
tratados assuntos que sejam importantes 
para eles e também para seus filhos. As 
áreas de interesse poderão incluir:

•	 O tamanho da classe, seu impacto no 
aprendizado do aluno e um plano para 
reduzir o tamanho da classe;

•	 O treinamento para ajudar os fun-
cionários da escola como trabalhar com 
as famílias com eficácia;

•	 O planejamento para como melhor 
projetar e implementar as atividades 
de envolvimento pai/família; 

•	 O fornecimento de informação, treina-
mento e materiais para ajudar as famí-
lias a conhecerem o currículo, testes es-

colares e as formas como podem apoiar 
a educação de seus filhos em casa;

•	 O melhor modo de estabelecer um am-
biente escolar agradável;

•	 As Atividades extra-curriculares; e

•	 A necessidade de aprendizado diversi-
ficado dos alunos, inclusive dos alunos 
com deficiência e dos alunos que sejam 
aprendizes da língua inglesa

O Conselho submete anualmente o Pla-
no de Melhoramento Escolar ao comitê 
da escola local para revisão e aprovação. 
Se o comitê escolar não fizer a revisão 
do plano de melhoramento escolar den-
tro de trinta dias após o recebimento do 
plano, o plano será automaticamente 
aprovado.

Trabalhar junto e em parceria com o dire-
tor da escola e membros do Conselho 
Escolar é uma maneira importante para 
que os pais contribuam com suas forças 
e para terem suas preocupações aten-
didas. Isto é verdadeiro, mesmo que 
os pais não participem de outros gru-
pos escolares ou do Conselho Escolar.  

Este Boletim descreve os requisitos e 
explica detalhadamente os passos que 
as escolas devem tomar para assegu-
rar que os pais  estejam incluídos como 
parceiros de igual peso na tomada de 
decisão da escola:

• 	 Informe-se sobre as organizações de 
pais que são atuantes em sua escola. 
Se existe mais de uma como por ex-
emplo: como o Conselho Consultivo 

do Título I, Conselho Consultivo para 
Educação Especial, um conselho con-
sultivo para os alunos que estejam 
aprendendo inglês ou um grupo para 
famílias de imigrantes—escolha uma 
que melhor convenha aos seus inter-
esses e associe-se à ela.  Assegure-
se de que os interesses especiais de 
seu grupo sejam ouvidos durante as 
reuniões do Couselho Escolar.

•	 Se não existir uma organização de 
pais, discuta com outros pais sobre 
como começar um. Pergunte ao dire-
tor como os pais são eleitos para o 
Conselho Escolar.

•	 Informe-se sobre quando o Conselho 
Escolar se reúne. As reuniões estão 
abertas ao público. Participe.

•	 Procure conhecer os representantes 
do Conselho Escolar de sua escola.

•	 Alguns Conselhos têm posições direti-
vas e políticas mais fortes que outros. 
Informe-se se o seu Comitê Escolar 
concedeu autoridades adicionais aos 
Conselhos Escolares em seu distrito.

•	 Para aprender mais sobre os Consel-
hos Escolares, por favor,  ligue para 
o PIRC de Massachusetts, ligação 
gratuita no 1 (877)-471-0980, para 
obter uma cópia do “Manual do Con-
selho Escolar de Massachusetts.” Di-
sponível apenas em Inglês.

Todos os pais têm o direito a ter suas vozes ouvidas na 
educação e nas escolas de seus filhos!
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